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� GRUPELIIO"
todo o districto, terão de

sUjeitar-I' A instrucpão no Algar,ve 'j femen.,ino.na
Guia (�lbufeira); uma mado ielegraphicamente a Lisboa

,

se a angustia su rema da morte "'.
.

do femenino no AZInhal .e outra e ... vae reformar-se.

I e
p

- _ Instruccão primaria=Desenooloi- do mesmo sexo em Odeleite (Cas- Parece que esta � contradança
.

. pe a lome ... porgue nao. sao

pr�-I
'

.
_

_ '.

l
tro Marim): urna mixta, em S. Ro obedece ao desejo de obrigar a re-

Um dos factos mais palpitantes I gressistas! Como. tudo Isto é di- m_ento da ZIlS[7 �cçaQ na provZ11 mão e- outra tambem mixta .em formar muitos empregados que.ou
, , .

.', ,vertidamente triste e como define cza--A.s malhar es escolas e os Santa Barbara (Faro); uma mixta' por motivos de saude ou por ,ou'na vida actual da politica algarvia bem a conducta moral d'um go- melhores projessore�- Camaras. no Carvoeiro e outra �o masculi- tras circurnstancias, não podem se-i
e gue, melhor comprovam a falta _" d' 'r é politicá' r7V'ovas escolas

-

Me no em Estombar (Lagoa). Para a guir com paciencia as marcas im-:,

.. verno que tao jactancioso e VI - -

<I �
- -

C
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r did
'

d' idi I b 'I dde senso e honestidade dos ho d c' "

d t thodo João de Deus do arvoetro ja ha casa, ce I a pertinentes este ri ieu o 'al e e
tu es 101 a principio e que e an-

"
'

"

por um particular. roda. Depois os pretendentes fer-
ta honestidade se apregoa ainda. N

aaI
p:>IZ q�edesgrlaçadame�te Urna do femenino em S. João vem e as vagas são'poucas. .

occupa ogar pnmac:a nas estatIs-, '

ixta no Gil C
.

d
'

¥
ticas rigorosas do analphabetismo d, Alrnancil � uma mixta DO

,

I vra- ontra Õ aspirante a u8:nelro que
Mas o que é e o que vale então '

f
' zinho (Louie); 'uma do femenino em fazia service em Alcoutim e quee sempre �are a cl�nvenIenbte pro, Marrnelete (Monchique); uma do com intervâilo d'algumas horas foiO decantado grupelho da nossa ter- curar ensejo de pa estra.so re cou

r '11 d Olhão N'es- transferido para Tavira e Lagos,ra? Em que conceito ou em que sas de instruccão e di vulgal a quan· mas�u 100 na VI a e, I •

d 'd
. _

do ella ossa' estimular o publico t� Villa talvez �provelte a casa es- tem-se movi o lima· persegmçao
consideração o têem os altivos mao'

ao dese� das escolas, empenhan- tl,nada ao fhospl,tal; que nudncadser- VIOlenta e odiosissima, e que só
rechaes do seu credo politico para do-se n'urna propaganda 'essencial- VIU, para nncclO�lamento as uas pode justificar-se por um proposito
assim lhe atirarem em cheio atre, mente util e humanitaria e da e:c61as. A casa e excellente, o que firme de malquerença.
menda bofetada de semelhante maior 'necessidade entre nós. Este nao succ;ede á actual.

, .

Tambem já se encontra stlspen-
nosso modo de pensar, qu"" muito ,..,-Crelo que vae ::nco,ntrar diffi so o escrivão da'camara de Castro-

desprezo? Ha então urna provincia - .....

Id d b
-

d M
' ...

n eguiu o quefolgariamos vêr egualado por ca-
cu a es na (l tençao essa casa. .L arim, ql:le' nao co s

nas convulsões angustiosas da mi-
maradas nossos, levou-nos ha dias Ha querr. se opponha tenazmente todos os seus collegas conseguem:

zeria, pede-se ao governo a atren- b-i d' a ,que ella seja concedida para isso prorogação de praso par� 'apresen-a procurar o su 'Inspector este
e pensa-se até em abril-à ainda ração do receamento eleitoral. .Sa.ção que merece tão grande cala- circulo escolar, sr. Antonio da
este anno para o fim a que foi

I
be-se porem que tudo está de_Vld_a­midade, e elle, o governo honesto, Conceição" agora peregrinando pe- destinada. mente preparado para a demissão

o governo piedoso atira á turba es-
los diversos concelhos do Algarve ,-Nao sabra. Continuando com co referido funccionario, apontan-

fomead d'
na enthusiastica propaganda do

?S escolas'. ja esta' creada uma do-se [ã com insiste.nci.à o norne delomea a o osso e quinze centos methodo João de Deus.
e ainda na partilha d'essa dádiva Antonio da Conceicão é um fa- mixta na Cumeada (Silves) que quem o hade substituir.

f narico do seu mister," sempre na:
deve começar a funccionar em [u- ,

Isto é apenas o panno d'amostra:
vergonhosa se pre erem conve-

fi lb' lho proximo, Criam se ainda mais: o melhor, diz se, ainda está paraniencias políticas, arredando para
a anosa a uta de' Inspector e de

uma mixta em Santa Luzia (Ta vir,propagandista, inquirindo aqui e
'Eo lado os famintos ... que não são doutr inando alem, ora facilitando vira); uma mixta na Figueira, fre- speremos.

progressistasl? No meio d'este tris- e desenvolvendo o ensino das pri. guezia de Budens tVilla do Bispo); _••_

uma do femenino na Luz e uma

f I 11 I S Ate espectaculo de ,decade,ncia poli, meiras lettras, ora estimulando os
Od (L )

.

-r
seus subordinados ao. mesmo, en,

do masculino no iaxere agos; �

tica que figura fica fazendo o de-
urea mixta nos Montes d'Alvor

,

lh
-

h d
thusiasmo que o absorve e o torna (Portim a-o) e uma do femenino emcantado grupe o, tao anc O a sua d

' .

d dum os mais arraigar os pugna o-
Cacella (VIlla Real de Santo An­gente e do seu poder, e sempre res pela causa san ta da instrucção.

Prompto a blasonar importancia Fallar-lhe de escolas e de. ensino tonio).
-E sabe do resultado das suas

politica e dedicação pela sua ter- é ser lhe agradavel e por isso, mal co�ferencias sobre o methodo João
ra?

ha dias lhe tocámos o assumpto, de Deus?logo n0S respondeu satisfeito:
,-Não pode imaginar o progres-

-D'isso nada lhe digo por em-

sívo desenvolvirnenio que tem tido quanto, se bem que tudo o que
a instrucção no Algarve desde a

lhe dissesse seria agradavel. Espe­
ultima reforma. de instrucção pri-

ro ultimar as conferencias e depois
maria, a que ereou os circulos es- talycz eu escreva alguma cousa

colares. Hei-de mostrar,lhe os
sobre esse importante assumpto.

mappas estatísticos e por (!lles ye- -E, o Heraldo pode contar com

rá a vantajosa proporção gue de alguns"d'esses artigos?
,

'f --Talvez.'anno para anno se manl esta. .

-E destacam-se ¡llgtJns conce, "":'Agradecemos e iamo.s despe-
II' - ? dir nos qhlando o amavel inspector10S nessa prcigressao., .'

nos informou: ainda a respeitÇ> do'�O augtpento de frequencia
nas escolas' é geral na provincia. methodo sei que o filho de João

Agora em resultados sobresáe o
de beus, o João de Deus Ramos,

concelho de Silves orde os profes- vem ao Algarve por occasiã<;> dos

sores feém guasi. todos um homo- eXa,mes primarios', fazendo n'essa

geneo mo9,o de cOlTlprehender a
occasião algumas conferencias so­

sua alta missão, desempenhando a
bre a obra do pae ..

com tanto de amor como de es- ---

-. ¡

mens que presentemente empu­
nham as redeas da governação,
está n'essa irrisoria quantia de

quinze contos de réis com que o

ex-titular das obras pubiicas, hoje
sobraçando a pasta do reino, quiz
attenuar a irnportante crise agri­
cola que nos ameaçava. Compara
da corn concessões para idéntico
fim feitas a outros districtos, essa

quantia de quinze contos de réis

envergonha nos pela deprimencia
da esmola que representa, e corn­

patada com as necessidades da

provincia, ameaçada pela mais, ter­

rivel estiagem d'estes ultimos tem

pos, então ella assume foros de

ridiculo e contradiz com evidencia
o quadro lugubre de miseria a que
a mesma estiagem conduziria se a

naturez 1, muito mais prodiga do

que o actual governo, não fizesse
cahir sobre a terra aquellas provi
dentissirnas flguas dos dias 9 e 10
do corrente.

Mas o que melhor e mais clara
mente define o" aspecto burlesco

d'esse donativo pelo lado de ne­

nhuma justiça e equidade que re

vella é a maneira escandalosa por

que se procedeu á sua repartição
pelos diversos concelhos do distri,

cto. Tratándo-se d'um caso de
summa gravidade como essa de
soladora crise de trabalho que tan­

to pqz eni perigo a tranquillidade
da nossa provincia, parece que ú

governo ou os seus representan­
tes n'este districto deveriam aban
donar mesquinhos interesses par:­
tidários e guindar se por um alto

espirito de justiça e humanidade
na repartição da rderida verba,
regulando a pela necessidade dos

povos reclamantes. Assim não en,

tendeu o governo ou quem quer

que tem a responsabilidade de tal

divisão e ao passo que a conceHlOs
de quasi nenhuma importancia ru­

ral se concederam para cima de
dois contos de réis para a abertu­
ra de trabalhos, a outros conce·

lhos essencialmente agricolas e por
isso com muito mais razão a rece­

ber melhor fatia da esmola, nem

sequer foram contemplados. Este

.egoismo politico que poz acima da
fome a mesquinharia de conve­

niencias partidarias fez com que o

concelho de, Tavira; o segundó em

area e talvez o' primeiro em im­

portancia agricola, merecesse do go­
verno um criminoso desprezo, na­
da tendo, absolutamente na­

da, da verba concedida para at­

tenuar os efieitos pessimos da cri­
se.

De modo que se a crise se agra­
var pela falta de chuva que de no­

vq nos ameaça, os milhares de

trabalhadores ruraes do nos�o co n,

celho, formando a maior legião de

A SILVA PINTO
Noite velha!. . "

Sobre um antigo banco de es­

pald ar cujo pregueado reluzia, o

coveiro dormitava tranquillo ..

No altar .singello e despreten­
cioso, um Crucificado" livido e es­

queletico, agonisava .�; a luz vacil­
lante que', sobre um tripé, treme­
luzia junto da eça, parecia com o

seu bruxtlleár tristê ir insuflando­
lhe vida, como se fosse susceptivel
de aôimàr-se �quella primorosa
obra de ignorado êsculplor. '

..

Sobre a eca, o vulto a desta­
car-se do alv'or do caixão, estava

um cadaver como� q'ue resguardado
pela: forte penumbra que mais e

mais se jd conâensando, até tor­

nar-se� a breve 'trecho, urnr ,quasi
expesso ,veo, sob é qual mil fórmas
architectonic3.s cloríniâm esfuma-
das e perdidas, '

Um silencio, só perturbado pelo
resonar m')nsfi"'e do cov:eiro e a qUe
de longe em longe vinham ajuntar­
'se funereos pios de avçs. nocturnas,
reinava n'aquella fr'igidà mansão ...
E o coveiro dormitava!... dor­

mitava tranquiliol. t.,

Ainda o anno passado, quando
o aspecto lugubre da fome não en­

tenebrecia a alma dos obreiros rus­

ticos e pelos campos sobejavam
trabalho e colheitas, alguem con­

seguiu para Tavira, ,alem de. im­
portantes obras do caminho de

ferro que são já um facto consu­

mado, pÚto de do'is contos para
limpeza n� ria e 12 cqntos de réis

-quasi tanto como a verba desti,
nada agora a todo o distr!cto­

para a abertura d'uma avenida que
brevemente deve ser inaugurada.
E agora, quando o: trabalho falta
e a tome assoma sintstram�nte á

porta do pob're trabalhado'r. este

governo só cdncede par� Tavira
a merca do seu aviltante despreso
e nem sequer lhe dá direito á par
tilha d0 misero osso' com que pa,
voneou a sua generosidade.
Triste papel para um governo

que tão' repetidamente se apre­
guou de moralisador e honesto e

triste fim para esse decantado gne
.

pêlho a quem os proprios mare­

chaes do seu credo'politico v.Íeram
arrancar a mascara e pôr a des­

cober::to o zero'vergonhosissimo Ga
sua valia, tal qual como um clown
de feira expondo o. seu proprio
corpo ao apupo das multidões.
--g,

Estiveram n'està cidade ha dias
os srs. commendador Jacintho Ho­
norio de Moura, vice-presidente
da Camara Municipal de LO,ulé e
José da Costa Mealha, conhecido
capitalista.
Consta-nos que a estada aqui

d'aquelles senhor�s se ,relaciona
com a proxima construccão do
mercado publico em Loulé'phra o

que ,se realisou um,a conferencia
com o engenheiro sr. Arthur Men­
des.

I)erseguíçôes pol Hicas
'

Como estand'artes verm elhos de
revolta perturbando 'a paz biblica
dos, campos sur.giram já as primei- *" " ...

ras papoulas no verde alacre, das ·Ma�, d!!, 'uma
\

vez ç,m que' o si-
seáras; assim tambem no� arraiaes lencio pà'r,eceu prolongar-se,'o'Cr�­
politicos appareceram já ,as pri- cificado, curvando um pouco mais

meiras perseguições odiosas como a cabeca,"ch-a:rnou:" ,

armuncio '"le rajada d evastadora .:......::C�daver!
•

.
.

na olympica paz da burocracia. E o cadaver, co�.o'que desper-
Parece que o actual governador tando de um pesado somno, soer­
civ] do Algarve não é sacio da: gueu,se um pouco entre a lampa
Liga Internacional da' PdZ e, bipa r.tida do caixão ... e, ,á luz cre­
wmo Nero, mandando incendiar il pitan te da cham3, lagrimas brilha-
Roma augusta para saborear ca- I ram lbê�-nos olhós...

. ,'. ,

prichosamente o espectaculo tra: I -;Porque choras? interrogou o

glco das chammai;, vae tambern Cruclticado. '.' ".

.

I"

satisfazêr "os "seus irlstinctos belli· -Ora, Senhor! Pois não hei,de
cosas assestando as Krupps do seu chorad? Morri! Dentro em' pouca's­
governo districtal contra todos os horas, l:!- mInha carne, sujeita aos

funccionarios que tenham a pouca effei tos crueis da putrefacção dei­
verg.onha de não ser progressistas. xará de ter tonalidades de leite e

Começou a matança pela classe rosas para ser e<;y�rdeada e roxa ...
dos

.

empregados aduaneiro, gue a lllinh a formosa bocca, cujo ri­
durante alguns dias andaram n'uma dente florir estasiava o meu ap'ai­
roda víva de fogo 'e, de marchas xonado amante, os meus olhos
forçadas: um de Olhão para Lis onde se espelhava o lindo azul do
boa, outro de Portimão para La- ceo e a rutilancia dés'ltlmbrante do
gos,

. outro de Tavira para ViI"la mar, o frescôr das minhas faces
Real, outro de Portimão para Olhão que causa va inveja' .aos roseiraes
e logo depois par;a Tavira e ainda floridos, o meu cabell�. ,lin'do que
outro de Alcoutim para, Tavira .e 'parecia flammejar. ao sol em chis­
logo ,depois ptlll1a Lagos. O chefe pações de oiro fluido e, os meus
da delegação, ��. ,Villa Real foi cha- nevad�s hom�r�s ',a �espertarem

crupuio.
-E cuida se muita da hygiene

nas escolas? '
.

--Infelizmente não' tanto como

é preciso. Com¿ça porque alguma�
casas de escola não - offerecem as

condições exi.gidas. Is�o d,epende
muito das camaras mumclpaes que
muitas' vezes preferem a casas

boas as recommendadas pelos in­
fluentes politicos.
-E bem mobiladas; todas?

'

-Ha bom e mau. N!esse senti-
do o concelho melhor é Loulé, com
excepcão de Queren"Ç!l. Mobilia
boa é completa e até às duas es­

colas da freguezia de S. Clemente,
na villa, vão ter agora muse'JS in­
dustriaes. Deve-se isto muit0'.á
sollicitude do secretario da camara

d'aguelle concelho, sr. Eduardo
Raphael Pinto.
A escola de Castro Marim tam­

bem vae ter museu industrial.
Já consegui� felizmente, pôr em

dia todos os pagamentos da renda
das casas de escola. HOle não se

deve nenhuma.
-E creação de escolas?
-Como que dentro de um anno

se criem mais de 20 na provinci::}.
Por estes primeiros dids,devé ser

creada a de Benafim, na freguezia
de .A Ite,. concelho de Loulé¡ De­
pois seguirão estas: uma do Isexo

'1 •



ciumes é estatuaria antiga, tudo
vae desapparecer! tudo vae modi­
ficar-se .

e, do' precioso coffre de
encantos que foi meu corpo, res­

tará em breve um hediondo esque­
Ietol.,; E não hei de eu, então cho­
rarI? ..

Na physionomia do Crucificado
refulgiu o brilho de um sorriso ...

passado um instante, exclamou:
-Chorar!? Para quê? Perdeste

o teu amante, trituram-te crudelis­
simas saudades d'elle, do contacto

veluptuoso da sua carne fremente
de desejos?
Louca! Fosse verdadeiro o seu

amôr por n e elle não poderia re­

sistir á tua morte ...

Acaso o vês tu chorando junto
do teu caixão, manifestando o des­

espero cruciante que a tua morte

deveria causar-lhe?
Não! Mal soube que cessáras

de existir abandonou te, confiando
o teu corpo amortalhado á guarda
de um indifferente mercenario.
Morreste!... aman-hã, ou talvês
mesmo hoje, no leito do Ieu enamo··
rado, outra irá substituir te ...

Se lhe não estimularern 03 dese­

jos uns olhos da côr do ceo, co­
mo os teus, em outros,. çôr da
treva, encontrará o procurado es-

timulo.i. .

Tu deixaste de existir ...
Vaes apodrecer! ... Gradualmen­

te irás perdendo o rhitrnico encan­

to que a seus olhos te torna va se­

ductora.i. Amanhã serás apenas
.para o teu amante uma recorda­

ção vaga ... semi-apagada e tenue ...

-E não hei de eu chorar, Se
nhor! sollucou o cadaver.
E o Crucificado torn;u.'
-- Não! Estás no alborescer de

um grande dia... á maneira por­
que fôres perdendo a forma irás
vivendo na eternidade ... Tu és fe­
liz!. .. muito feliz!
Como a luz, o ca'or, a agua e

todos os agentes do eterno vitalis­

mo, vaes deixar de ter fórma ...

julgas que mor,reste e 1ame!lta,s �e,­
quando agora e que vae pr1n�lplar
vivendo, visto que o teu luminoso

espirito, liberto emfim da chrysa
lida que o revestiu, ascenderá fi
nalmente a confundir-se com a ful­

gurante etherisação da luz] Não!
tu não moreste! A tua vida co­

meçou agora!
-Obrigado, senhorl
São consoladoras as vossas pa

lavras ... Agora me estou lembran­
do de que vós mesmo 6�tr'óra, en­
sinaste a despresar a VIda que er­

radarneute eu ha pouco lamentava,
promettendo depois della outra de
infinita duração! ...

· . . . . . . . . . . . . . . . .

De madrugada" o coveiro des­

pertou e foi ver o .cadaver ...
Grande foi o seu pasmo ao en­

contrar lhe os' olhos orva,lhados e

a bocea entr,eaberta num delicioso'
sorrir ...
• J. • • • • • • • • • • •

Lá fóra uma cl'aridade indc:cisa
extraviava o ceo ...

F,aro',4-190S.
LYSTER FRANCO.

--..C3..._

DR. ¡OSÉ TEIXEIRA D'AZEYEDO
· Ac"mpanhado de seu �io sr. José
Maria Marques que ha alguns dias
se encontrava em Lisboa, chegou
hontem a esta cidade, retirando
ámanhã para Lisboa o sr. dr. José
'Teixeira d'Azevedo:

.

-

NOTICIAS I;'ESSO�'ES

De visita a: se� 6lbo o sr. Sebastião EstA cio

Tello, esteve em Tavira na sexta feira e sabba­
.do o sr. Joaquim José PimeDt" Tello, deputado
.pelo Algarve.

'x
Acha-se em Tavira o agronomo sr. Luiz de

:Mello e Sabbo.

Veio passar a Tavira a Semana Santa o sr.

José Afronso dos Santos Fonseca, professor cm

Cachopo.

Chegou no subbado ultimo de visita a sua fa­

ll1ilia o sr. João, Cruz.

:k

Acompanhando seu irmão, visilou domingo
-esta cidade o sr. Firmino Mealha, importante
·capitalista de Paço d'Arcos. '

.

'

. .*

A gdso 'das ferias de Pascholl acha-se em Ta­
,Ira o sr. 'A'otonio Padinha Rodrigues, alúmno
do seminario episcopal de Faro.

NECROLOGIA
No dia 22 talleceu n'esta cidade

o sr. João dos Santos Parreira, ar­
tista serralheiro bem conhecido e

muito estimado na classe artistica.
O seu funeral realisou-se no do­

mingo de Paschoa com rm.ita con­

correncia de amigos e collegas do
finado, da casa para egreja da Or­
dem Terceira de S. Francisco indo
o feretro sob o carro d'incendios
da Associacão de Salvacão Publica,
de que o fallecido era s'ocio activo.
Da egreja para o cemitério o

caixão foi conduzido í mão por ir­
mãos da Ordem Terceira de S.
Francisco e da Confraria de Santo
Antonio pela__ordem seguinte:
Da Ordem de S. Fran/cisco: srs.

Sebastião da Cruz, Justino Feriei­
ra e José Rodrigues Mil-homens.
Da Confraria de Santo Antonio:

Joaquim' Pires Falleiro. Manuel
Francisco Leiria e José Goncalves
Palmeira Junior que recebeu � cha­
ve do caixão.
Sobre o athaude haviam sido dis-

postas as seguintes corôas :
.

I .a_Violetas russas, j acinthos,
myosotis com fitas de seda moir ée

pretas e a inscripção: A seu querido
filho e irmão João dos Santos Parrei
ra - 22 4-905 - Rita da Conceição,
Antonio V. de Sant'Anna Santos, isa­
bel F. Santos.
2.a_Violetas russas, saudades

amores perfeitos, cobertas de gaze
preta com fitas de seda e inseri­

pção: A seu estremoso esposo e pae
Jaão dos Santos Parreira -22-4 905
-Isabel Madeira Parreira e Deol{nda
das Chagas Parreira
3.a-Coroa de violetas, rosas.

verbenas, amores perfeitos; fitas de
seda e inscripção: Ao seu sacio acti­
'vo João dos Santos Parreira - 22-4 05
- A Associação de' Salvação Publica
de Tavira.

4.a-Coroa de fieres diversas fi,
tas de seda e inscripção: A João
dos Santos Parreira - 224 1905 -

Maria C. Parreira, Aureua P. Ba­
mos, Deoiinda C. Parreira, Augusto
A, Ramos.
S.a-Uma coroa dé diversas flo

res com a dedicatoria seguinte: A
João dos Santos Pa,."dra-22-4905
- offerece a Associacão de Classe
dos Serralheiros como prova de qrati
dão.

da banda de musIca,· e grande nu- enviou a linda mão' de uma im-
mero de populares pressionante e formosa dama?
Discu.rsou á sepultura o 2.° saro Ah, estudantes, estudantes! por-

genro
. reformado João Antonio' que não descobris o segredo de

Bernardo Junior que em breves impressionar ,
vivamente os cora­

palavras mas convincentes e sin- ções?
ceras disse o ultimo adeus ao seu Porque guardaes para vós, só,
chorado camarada, beijando-lhe o a gloria de prender formosos olha,
cadaver. res' no trinar mavioso dos vossos

A' porta do cerniterio aguarda- bandolins]l
va o prestito funebre afim de lhe Tunos de Lisboa! Deixastes em

fazer às devidas honras uma força Tavira uma impressão grata e fe­
d'infanteria n:" 4 sob o commando liz que não se apagará jamais!
do 2.0 sargento Conceição. Volrae ao viver inevitável dos li,
Tambem ás 6 horas da tarde vros e quando de novo o .descan­

marchou para a porta da casa ço vos der azo a trocardes o indi,
mortuaria do hospital regimenta- gesto calhamaço pela guitarra glo-
onde o cadaver se achava na cal riosa, vinde! '

mara ardente, velado pelos seus
.

Cá vos esperamos.
.

camaradas, a 3.a companaia do 2._°
batalhão a que o finado pertencia,
na sua maxima força e em grande
uniforme bem como todas as ou

tr�s praças das restantes cornpa
nhias do regimento, sob o com

mando do alferes Coelho, afim de

acompanharem á ultima morada o

seu desditoso camarada.
Conduzia a corôa no r ,

o turno

o lo c
sargento Conceição, no 2.0

turno o 2.° sargento Andrade, no

3,0 turno o 1.0 'sargento graduado
cadete Cansado, e no 4.0 turno o

2.° sargento Francisco José.

*

Falleceu no dia 2S e sepultou-se
no dia 2& no cemiterio dos Praze­
res, em Lisboa, o conselheiro Se
bastião Rodrigues Barbosa Ceute
no, irmão do capitalisra João Rodri­
gues Gomes Centeno e da sr." D.
Maria Izabel Barbosa Centeno.
Era natural de Tavira, foi casa­

do' em primeiras nupcias com a

sr.
a D. Maria Adelaide Franco e

em segundas nupcias com a sr ,

a

D. Amelia Franco Antunes. Deixa
do primeiro matrimonio uma filha
D, Adelaide Franco Centeno e do

segundo dois filhos D, Amelia Cen­
teno Fragoso. e João Eduardo An·

.

tunes Centeno.
Foi administrador d'este conce­

lho em 18;3, deputado pelo circulo
de Tavira em 1881 e 1884, consul

gera! em Bombaim, Rio de Janei­
ro e actualmente estava no Havre.
Tendo fallecido em outubro ultimo
quasi de repente seu irmão João
Rodrigues Gomes Centeno, sem

testamento, teve de recolher ao rei­
no afim de com sua mana parti­
lharem a casa; fechada e assignada
a partilha, retirou para Lisboa fa­
lecendo dois dias depois da chega-
da. '

O fallecido parece que conhe­
cia o seu estado, pois n'um cava­
co com seu. primo o sr. Fran,
cisco Rodrigues Centeno quando
este o visitou disse que a morte

de seu irmão João só lhe tinha
abreviado os dias de vida e mais
nada.
A toda a familia enlutada e em

especial a sua eX,ma mana e sabri·
rih-os os nossos pezames.

Parece que n'alguns pontos da
nossa provincia tem-se aggravado
a crise de trabalhos agricolas dan­
do origens n'algumas terras a re­

clamações de. providencia urgen-
tissiina.
Em Castro Marim, no dia Ig.

numerosos camponezes desceram
das serras a pedir á. Camara Mu
nicipal que lhes am�njasse onde
ganhar o pão.".para as suas fami lias
na miseria.

..0__

TUNA DE -LISEOA

*

Tambem falleceú no dia ,2 I

n'esta cidade o 2.° sargento do

regimento de infantería n.? 4
José Antonio Torres,. filho do

antigo escrivão do Juizo de direito
da comarca de Tavira Pedro Au
gusto dos Reis Torres, fallecido.
Foi victimado pelo grippe gastro
intestinal com bronchio pneumo­
nia consecutiva.
O seu funeral foi no dia 22 pe­

las f horas da tarde.
O cadaver foi velado por turnos

de sargentos de hora a bora. Sa­
hiu o prestito funebre do hospital
regimental, assistindo grande nu­

mero de pessoas não só da classe.
militar como da civil.

Pegan:m ás ,borlas do caixão:
I.

o turno, 3 officiaes e tres indivi
duas da classe civil; 2.0 turno, 3
musicos e tres individuos da clas·
se civil; 3.° turno, 3 LOS cabos e 3.
individuos da classe civil; 4.° tur­
no, 3 officiaes e tres sargentos.
A porta da egreja de S. Fran­

cisco aguardava o prestito a phi.
larmonica «Limpinhos» que exe

cutou uma marcha funebre até ao

cemiterio.
A corporação dos sargentos do

regimento de infanteria nfo 4.ofie-_
receu uma linda corôa de myosi­
this, cravos e rosas brancas com

fitas tambem brancas iargas de
moirée franjadas a ouro, com a Capas, sorrisos, e flores!

seguinte dedicatoria tambem a ou- A noite do sarau da Tuna Alra-
ro: A corporação dos sargentos de in- demica de Lisboa, pela impressão
fanteria n.O 4-Como prova de gra- inesquecivel de alegria e enthusias­
tidão,-Ao seu camarada J. A. Tor, mo que em nossos corações gra­
res-2I-4905. vou esse grupo sympathico de ra-

Tambem a mesma corporacão pazes de vida buliçosa e ainda não
fez depositar o finado n'uma cata- comecada de difficuldades, marca
cumba da Ordem Terceira de S. entre' as noites de prazer intelle­
Francisco.

/ etual e alegria intima para nós, ta-
Entre a numerosa assistencia ao virenses, um Jogar distincto, ine·

funeral notámos os srs. coronel gualavel, e supremo.
commandante do regimento Faria Estudantes! ..

Pereira, tenente coronel, Marinho, Que lhes importa o zéro que vão

major Mimoso, capitães Braziel, apanhar nas primeiras aulas, se

Cansado, Cunha, Cesar Ribeiro. ainda teem no coração a impressão
tenentes Lemos, Gama Pinto, al- querida de um sorriso encantadqr?
feres Desiderio Peres, Coelho, ca- QlH!. lhes importa a fraqueza de­

pell-ão Simões Junior, e .todos os soladora da medi& se ainda podem
sargentos de infantería 4, pessoal chegar aos lábios o bouquet que lhes

(

Teem sahido muito gralhados al­

guns artigos. O de Marcos Algar.
ve, sobre o illustre escripror M.
Teixeira Gomes, veio cheiosinho e

até' em vez dé oâo« poeticos sahiu
,'óos politicos compromettendo o all­

ctor dos Luziads«.
-_.-

De Faro
Um sol brilhante a rutilar no azul

e ... «no ceo inteira paz, na terra

pleno abrill
Hoje ha assurnpto !
E tanto e tão variado elle é que,

se existisse em nós a psychologia
de uns Brillat Savarin, ainda que
não fosse senão na decima quinta
dinamisaçâo, teríamos agora ense­

jo. de confeccionar o mais apurado
dos piteus, o mais saborôso dos
repastos intellectuaes!!
Esti vesse, também, completa­

mente liberto da escurentada bru­
ma das contradicções, o nosso es­

pirita e seria agora, pela fria e ana,

lyrics observação dos factos, occa­
sião propicia a longas divagações
Encneriamos columnas e colum­

nas de buriladas phrases - vejam
que modestia! - numa verriginosa
estereotypagem de idêas esses agri­
dôces fructos da intelligencia que,
convenientemente sazonadas e poe­
ticamente enrubescidas pelo colo
rido do espirita e, pela rescenden
cia subtil dos conceitos, bem po­
deria ser que tivessem o condão de

guindar o nosso modesto semana­
rio ás alturas de rlvalisar, com van

tagern, com as inygmaticas escri­
pras cuneiformes e á sublime conci--
são dos oraculos l o

Tu, porem, leitor, morrerias de
aborrecirnento ou o que seria bem
peor, invocavas contra nós, aquel­
le artigo da Carta Costitucional
em que se prohibern formal e ter

minanremente as macadas!
Assim,. diremos apenas que visto

terem terminado as festas se de­
sarmaram as egrejas, facto trivia­
lissimo, e que, dos magestosos cor,

tejos procissionaes apenas nos fi­
cou uma leve recordação que o

tempo dia a dia e com a mesma

pertinacia com que m(}difica todas
as côres berrantes, vae gradual
mente -&pagando,..

.

De todas as procissões a que
maior impressão deixa sempre no

espirito de fieis e infieis é a do en­

terro.

A deste anno realizou-se-vá lá
o velho chavão - com a mesma

pompa dos annos anterIOres e á
luz de um luar deliciosamente me­

rencorio, brig'lOdo victorioso com

o iucillante clarão das tochas ...
As festas de egreJ!l 't! veram o

seu costumado publico e as amen,

doas extraordinario consummo ...

Sabbado, com muita musica,
muito sol e muita assistencia, rea
lizou-se uma festa que veio pôr
uma notula sympathica no mono­

tono fim da semana.
Foi um bôdo aos pobres.
Brilhante na sua simplicidade,

ainda que um tanto precepitada­
mente organisada, esta sympathica
festa deve ter enchido de prazer
os seus,promolores.

O Heraldo a incensar u:n bôdo

progressista!
Horror! Exclamarãoos sycophan­

tas da opposição fingindo temer

que reneguemos principios que tan­

tas vezes elles esqueçem e que nós

jamais olvidamos.
Um bôdo progressista, visto q�e

a sua iniciativa partiu desse agru
pamento politico. mas nem por isso
menos para louvar,' segundo a nos­

sa humilde opinião, visto que tal
fe.,ta teve apenas em mira mitigar

a fome aos necessitados e esse

não têm partido. Accordarn e con

cordam com 'rodos os governos e

têm o singular previlegio de estar

sempre na opposição de... cir­
cunstancias com os ricos.
Foi uma manífestação partida­

ria? Não. Foi apenas um acto de

philantropia e portanto digna sob
todos os pontos de vista, de lou­
vor.

Na 'verdade, nada mais irritan­
te, nada mais retrogrado do que,
actualmente, procurar defender
partidos quaesquer que elles se­

jam, dada a triste ñgura a que os

sectarios de todos elles têem redu­
zido o. glorioso vulto do nosso Por­
tugal, amesquinhando o com enor­

mes deficits e transformando o ve­

lho heroe de outrora numa espe­
cie de caloteiro emerita respeitado
pelas suas proezas 'internacionaes.

Se houvesse meio de destruir
todos os partidos existentes, refun­
dir a soc.edade, modificar o syste­
ma educativo e orientar para ou­

tras horisontes mais vastos a acti­
vidade portugueza; tudo isto mu­

daria.
Assim não. Conservando o exis­

tente, deixamos continuar sobre
lodo infecto o plintho da nossa in·
dlvidualidade nacional.
Muda, é verdade, o scenario e

os actores, a representação, po­
rem, é a mesma.

Quererá isto dizer que em to­
das as parcialidades se não encono

tram homens de talento, verdadei­
ros protento, de iniciativa e raras

faculdades 'de concepção?
De forma alguma.
M as esses são os eternos des­

illudidos,
Se a iniciativa comeca a tradu­

zir-se por factos, cessan'do de des­
tacar-se apenas pelo effeito mais
ou menos estudado da palavra,­
a breve trecho, morre, desappare­
ce, fenece, atrophiada senão des­
truida pelo veneno do proprio am-

biente em que vegetou!... .

-Domingo de Paschoa chegou
aqui a tllna academica do Pano.
Apresenta-se primorosamente e

conta excellentes executantes.
A semana comeca bem.
Vae pelas ruas ô descante ale­

gre da rapaziada e o vento faz treo

mular as fitas multicôres!
Que bom tempo!!
Faro 4 gaS. LYSANDRO.
---

A falta de espaço obriga nos a

reservar para o proximo numero

algumas considerações sobre uma

carta que recebemos de TUlia de
Faro a res'peito de um echo publi.
cado no nosso ultimo numero.

EDITAL
João Possidonio Guerreiro, Commen·

dador da Ol'dem Militar de N¡¡ssa
Senhora da Conceição, e presiden­
te da camara municipal do conce­

Ihl) de Tavira:

fAÇO sabel' que em virtude do que
.
determina o I'egulamento para o

serviço de inspecção e fiscalisação
de pezos e medidas de 23 de mar­

ço de i869 e portaria de 30 de de­
zembro de 1903, deverão n'este
concelho ter logar, nos mezes de
maio e junho proximos em todus os

dias não santificados, os afilamentos
de pezos e meflidas e instmmentos
de pezar e medir e bem assim a

cl}nfel'ição das medidas de c�pa�i­
dade.
Logo que lermine o praso marca·

do deverão ser fiscalisados todos os

_estabelecimentos e punidos os donos
d'aquelles que não tivel'em cumpti­
do O preceito legal, na intelligencia
de que os bilhete:! passados fóra do

praso estabelecido por lei não dis­
pensam !linguem de fazer as suas

aferições e conferições geraes no re­

feridn praso.
Fõra d'aquelle praso só será feito

.

o afilamento dos pezos e medidas e
instrumentos de p_ezal' e medir no­
vos que os estabelecimentos adqui­
rirem e os destinados para uso dos
estabelecimentos novos.

E para que !Iinguem possa allegar
ignorancia mandei passar o presente
,e outros de igual theor que serão
affix ados nos logares do costume.
Secretaria da Camara, 27 d'abriL

de 1905.
O presidentel

(252) João Possidonio Guerreiro.



se pretendem habilitar como unicos vo Mendes, D� ímporrancia dé rêis
e uuiversaes fierdeiros de seu falle- t328200.
cído irmão João Rodrigues Gomes f3.0-6:74-2m2,OO de terreno la-

Temos recebido ultimamente: Centeno, que residiu n'esta Cidade, vradio de 2.a classe; f5 arvores e

" .para o effeilo de lhe succederem em um muro 110 sitio da' Captiva, .fre
O Meu Algarvê. livro de versos, todos os seus bens, direitos e acções guezla da Conceição, pertencente a

-de João Lucio. Edição da Livra- transmissiveís. Sebastião Aragão, na importancia
ria Tavares Cardoso. Correm, pois, editos de 30 dias, de 9696000 réis.

4 a, contar da, publicação do segundo 14-.0_ 4:876mi,OO de terreno de
Sabina Freire, comedia de M. annuncio no Diario do Governo, ei- 2. a classe e 28 arvores no sitio da

�eixeira Gomes. Edição da Livra- lando os interessados incertos para Captiva, freguezia ,da Conceição,
ma Classica. na segunda audiencia d'este juizo, pertencente 11 Joaquim da Fonseca e

� depois de deccorrido o praso dos esposa D. Maria AngeliDa Serra da
Conto« Funeares, de Lyster Fran- editos e o termo de mais dez dias, Fonseca, na importancia de 7006000

'co. verem accusar a citação e ahi mar- réis.
,

+ car se lhes tres audiencias para de- 15.0-200m2,00 de terreno lavra-
Opolos, livro de versos de Fon- duzirern o que tiverem por conve- dio de. 2.a classe, pertencente a Pan­

toura Xavier, poeta brazileiro. Edi- nleníe. taleãa José Fernandes e esposa Ma-
ção da Livraria Tavares Cardoso. Declara-se que as audiencias (fes- ria da Conceição, no sitio 'da Capti-

� te juizo fazem-se '110 tribunal judicial va, freguezia da Conceição, na im
Escandalo, romance de Antonio d'esta comarca, sito na ladeira da portancía de 206000 réis.

�e Albuquerque, edição cla mesma Fonte, no palacio da Galeria, em to' 16.0-4-96m2,00 fie 'terreno de la-
livraria.

-

das as segundas e qulnta-feiras, não vradio de 2.a classe no sitio do Va-
4- sendo estes dias feriados ou santifi- longo, freguezia da Conceição, per-

Os n.OS 3 e 5 do Notariado, re- cados, per que no ultimo caso tern tencenre a Antonio Pereira e esposa
vista da classe dos notarios. Re- logar nos dias seguintes se tambem Maria José. na imporràncla de réls
dacção: rua Augusta, 141, L° O lião forem. 496600.

� Tavira, 8 de abril de 1905. 17.0-356m2,00 de terreno lavra-
O n." 2, respeitante a fevereiro, Verificado: .4zevedo. dio de 2.a classe e uma arvore no

do boletim marítimo da Liga Na- O escrivão, sitio de volougo, freguezia da Con-
val Portuqueza. (248) Estevão _!�s� de Souz� Reis_._ celção, pertencente a Malllle) Añon-

� so e mulher Joanna da Cruz, na im-
O n." 3 da 2.a serie da Nl)va Au- L° ANNUNCIO portanda de 396600 réis.

rom, revista litteraria de "Tabea, N0 Juizo de Direito da comarca de 18.0-220m2,00 de terreno lavra-
dirigida por Domingos de Castro. Tavira, cariorio do escrivão do drio de 2.a classe. uma arvore e um

� 3.° nf.Iicio. Reis, abaixo assígnado, pocilgo no sitio do Valongo, fregué-
O n." 66> da revista Para as Cre- pende nm processo de expropriações zia da Conceição, pertencente a An­

anças, dirigida pela escriptora An- amigaveis dos terrenos adiante desi- tonio Pereira e mulher Maria José,
na de Castro Osono, Setubal, gnados para o prolongamento do na importancia fie 281)000 réis.

� caminho de ferro do Faro a Villa � 9 °_'1 :598m2,00 de terreno la-
Os n.os I, 2 e 3 da Arte e Vida, Real de Santo Antoni» a saber: vradio de 2.a classe e sete arvores

revista litteraria de Coimbra diri- LO_�52,m200 de terreno d'horta no sitio do Valouge, freguezia da
. gida por João de Barros e Manoel e dilas arvores no sitio da Arrol,hêa, Conceição, pertencente. a Antonio
de Sousa Pinto. freguezia da Luz, pertencente a Jo José Cabanas e mulher Isabel da

� sé de Sousa Guiomar e mulher Ma- Conceição, na importancia de rêis
O n." 447 da Educação Nacional, ria do Rosario üerrêa, na importan- 187;$800.

revista pedagog.ca do Porto. cia de 58�400 réis. E 'DO mesmo processo correm
� 2,0-42m2.,00 'de terreno de casa editos de .JO dias a contar da publi-O relataria de The British Bank d'nahitação na rua das Paradinhas, cação do 2.U aununcio no «Diario do

qf Sonth America, Limitid. freguezia de S. Thiagn, pertenceu te Governo», citando todos os interes-
.. + a José Francisco Corrêa e mulher sadns incertos que se julguem com

O numero primeiro do Livre Pen- Antonia da' Conceição, na importan- nireito aos referidos terrenos para
sarnento, revista luteraria de Co im- cia de 130�000 réis. dentro d'aquelle praso deduzirem
bra. 3.0_38in2.OO de casa de habitação os seus direitos sobre as importan-

� na rua das Paredinhas, freguezia de . cías depositadas. sob pena de se-
O Belatorio e Contas da gerencia S. Thiago, pertencente a José dos rem entregues aos -expropriados e

da direccão do Monte-Pio Ceral no Santos e mulher Claudina Corrêa, os ierreuos julgados livres e des
anno de' 1904, na irnportancia de 70�OOO réis. embaraçados para o Estado.

-4--
'

4.0-36m2,00 de lerrello de casa Tavira .• R de abril, de 1905.
.

O n.O 2 19 da Encyclopedia das de habitação na rua ¡jas Paredinhas, Verificado.-Azevedo.
FamJlias, revIsta mensal de Lisbôa. freguezia de S. Thiago, per1encente ° escrivão do 3.° officio

� o Abilio dos Santos Ruivo, na im - 249 Estevão José de Sousa Rp-is.

O n.o 484 da Gazeta das Aldeias, portancia de 7;¡¿¡000 réis.

revista mensal agricola do Porto, 5.0-805ID2,00 de horta no sitio

dirigida por Jü!ia Gama. de São Pedro, freguezia de São

� Thiagn, pertellcente a Jusé da Trin-

Os n.O 3 e 4 da Alma Portugueza, dade Franca e mulhel' Caelana dos

revista academica de Lis�ôa. Martyres, na importancia de 2-106000
réis. '

'

�
,

6.0-'1:703m2,00 de terreno de la
O n.O 2 do 13.0 anno do Jonial vradio de 2.8 cla�se com dnas arvo-

Horticolo-Agricola, do Porto.
res no sitio da Gomeira, fl'egue�ia

� da Conctlição, pertencente a Manuel
O numerp referente a março da Joaquim Oaroeira e esposa Clara

Revista Agrollomica, de Lisbôa. Maria, na importancia, de 182;$300
� réis.

O 1.0 numero de Q Bem Muni- 7.0-377m2,00 de terreno de la-
cipal, semanario que começou a vradio de 2.a classe com duas arvo-

publicar-se em Mira. res no sitio da Fazenda Nova, fre-
-4-- guezia da Conceição, perlencente a

O numero referente a marco de Francisco Benw e mulher Thomasia
O Instituto, de Coimbra.

•

Anna do Carmo. na importancia de
456700 réis.
fV-36-fm2,00 de terreno de la­

vradill de 2.a classe com duas arvo­

res no sitio da Fazenda Nova, fre
zia da Conceição, pertencente a Ma­
nnel Joaquim Junior e mulher Maria
Paulina, na impúrtancia de 44-8100
9.0-554m2.OO de terreno· de la­

vradio de 2. a classe "com quatro ar­
vores flO silio da Fazenda Nova,
freguezia da Conceição. pertencente
a Marcellino José Magro e esposa
Maria da Conceição, na importancia
de 7M4-00 réis.
10.°_ 482m2,00 de terreno de la­

vradio de 2. a classe com quatro ar­

vores pertencente a Sebastião Mar­
tins e mulher Maria do Carmo, no

sitio da Fazenda, freguezia da Con­
ceição, na importancia de 64¢)200
réis.
f LO-1:097m2,00 de terreno de

lavradio de 2_a classe com t2 arvo­

res, no sitio da Gomeira, freguezia
da Conceição, pertencente a Anlonio
Pedro de Brito Aboim Villa Lobos,
solteiro, na importancia de 2876000
réis. Comprehende J30 metros Ii·
neares de muro.

12.0-1004m2,OO de terreno lavra­
dio de 2,a classe Ei 8 arvores, no si­
tio do Cascalhão, f"eguezia da Con­
ceição. perlen�eQle a José Maria
Mendes e esposa Virginia Rosa Cor·

PUBLlGAÇÕES REGEBIDAS

-4--
O n.o 87 de A Saude. revista de

sciencias medicas, de Lisboa.
4--

O n.O 6 de O SUT'ilho, semanario
humorístico da capital.

4--
O n.O 327 da illalta da Europa,

semanario ¡¡lustrado de Lisboa.

1lIl: __.... ___!_"Eo�� æ

'I� HOTEL LA CA�P.�NA �
! AYAMONTE Ii � O melhor e mais central hotel
i

� da cidade. Servico de meza

muito bom; apos�ntos luxuo-

fsos. Director: Lui'{ Feria. III
�

_

œ

f.O ANNUNCIO

N·O jUizo de direito da comarca de
Tavira f;,i requerida por D. Maria

Isabel Barbosa Centeno, viuva, pro
prietaria, residenle em Tavira, e Se·
bastião Rodrigues Barbosa Cel1teno,
consul geral de Portugal no Havre,
com sua esposa D. Amelia Franco
Antunes Cenieno, residente em Lis­
boa, ua rua Ferreira Borges, 30, LO
andar, justificação avulsa. pela qual

�uI�nato' ae co�re o enxofre
PARATRATAMf NTO OE VINHAS

Vende se, de primeira qualidade,
nos armazens de

JUSTINO A: FERREIRA
31 - R NOVA GRANDE - 33
246, TAVIRA

The Mltllal Life Iœslfll­
me Compaly of 10"­
lort

Para os devidos efIeitos se annun­
cia 'que desde o dia 20 do corrente
mez de março deixou de ser dire·
ctor geral d'esta companhia em Por­
tugal o sr. Joaquim Hebello de Cas
Iro e Sil va', tendo sido nomeado pa­
ra o exercicio deste cargo desde o

meSillo dia em deante o sr. Ruy
d'ürey. ,

Paris, 30 de março de ,1905.
James W. Seymour Junior.

Procurador Geral na Europa no

Europa da Mutilai Life Ins. C.o of
New-York. 247

engommagem, para o que
CASEIRÃO ·1

devidamente habilitada.
Vende-se um na travessa de La- ---,-:_;_'-----------­

zaro Gonçalves (antiga casa' de José I €..asas. Vendem se duas mora­

Correia). Trat� se com José Maria

I
das de casas, um,'

as .terre�s ao canto
dos Santos. 'do ladeira da Mlsericordía, fazendo
----------,

- frente á egreja e outras altas pega-
(jou-reUa. Vende-se urna (\ou-I das á m�sma a segu2r para. o lado.da

relia de fazenda no sí�io do Poço do

"
fonte. N esta redacçao se diZ. (233)

Val. 'freguesia de Santo Estevão. -

,
.

'

,. I--

Consta de oliveiras, alfarrobeiras,
I
RACHITIS .

amendoeiras e figueiras e terra de 'v-

se�:a[. Trata-se com José d�. Con curada como por milagre!
ceiçao Gago, morador- no SItiO da

'

Egreja. 240 A rachitis é uma doença tão

MOBILIA
Vende-se. Traia-se com Antonio

Pires Soares Júnior. 250

£ngom_adelra. Luiza M�r·
tha da Conc-eição Silva, moradora na,
rua do Fumeiro, n.o 7, encarrega-se
em sua casa. de todo o trabalho de

se acha
(23t)

Caixeiro. Preéisa-se com pra­
ica de fazendas e mercearias e boas
referencias. Carta a Manoel Dias Go­
mes, Villa Real, de Santo Antonio.

,

230

Gbvel'nante. Precisa -se d'uma
com pratica de todos os serviços do­
mesticos, e que tenha tido bom com

portarnento. Dirija se ao Largo da
Porta do Postigo, n.-Tavira. (229)

affiictiva, que exige attenção imme­

diata, ou uma criança poderá ficar

aleijada toda a sua. vida. Ainda

assim, a cura .certa de rachitis está

na pharmacia mais proxima, no

feitio da Emulsão de Scott. Dizemos

"CUl'a certa" porque possuimos mil­
hares. de cartas que provam que a

Emulsão de Scott é uma cura certa

para rachitis. Eis aqui uma d'ellas

do Senhor Pauta. No caso do filho

cl'ell .. , a Emulsão de Scott "operou
um milagre" !

EDITAL
Joaquim Augusto Barret Trindade,

secretario da camara, e n'essa qua­
lidade secretário recenseador do con-
celho de Tavira

'

FAZ PUBLICO:

QUE até 30 do corrente mez de
abril, em todos os dias uteis,

na secretaria da cámara mnnicipa I,
das 9 da manhã, ás 3 da tarde, es­
tão patentes as relações do recen­
seamento eleitoral, modificadas de
harmonia com as declsões do M.mo
Juiz de Direito d'esta comarca, de
22 e 27 de fevereiro do corrente an

-Ino. E para constar se passou o pre­
s�nte e outros de egua: theor que Ivao ser affix ados nos togares do cos­
tume e publicado no jornal d'esta ¡
cidade.
Secretaria da camara de Tavira,

,15 de abril de 1905.
.

° secretarí o recenseador,
Joaquim Augusto Barrol Trindade.
244
----_. ----- '---

ALFAIATARIA
Trespassa-se uma já bastante afre­

gnezada na rua Nova Grande, em

Tavira, com todos os accessor"ios.
Quem pretender dirija-se a Sebas-:
t.ião José da Silva Jllnior, Tavira.
243
-------- --- --_._--

t�400S000
Precisa-se d'esta quantia a juro

sobre hypotheca garaulida. Trata-se
n'esta redacção.

RUA DIREITA, POVOA DE VARZIM,
19 de Julho de 1903.

Desejo publicar a minha eterna gra­

t.icLio a V.Sas., porque a Emulsão de

:3cott operou um milagre em moo filho

Antonie, que, apenas de quatorze ænnos,

soffria desde tenra idade d'uma rachitis.

atroz que o tornou fragil, e mesmo, á

medida que crescia, se tornava' elle mais,

fraco. N'aquella oceasião li nos jornaes
os efÍeiios maravilhosos da Emulsão de

Scott, e, como experiencia" comprei algum
d'este preparado que principiei a dar ao

meu filho. Em c�rto espaço de tempo os

efÍeitos podiam ver-se, e a-ctualmeBte o

meu filho está restãbelecido e muito­

gordo, e uma vez mais vi confirmada a

fama tão justamente gosada pela Emulsão

de Scott.

(Assignado) AFFONSO R'lBEIRO PAUTA.

Se o vosso filho tiver rachitis

obtei para elle a Emulsão de Scott

antes de elle se deitar

esta noite, e pelamanhã
o vosso filho estará no

caminho direito d'uma

cura. O"milagre" que
o Senhor Panta viu será

��-

Propl1iedade rustica
Vende-se uma no sitio do Fojo, I

d'este concelho, constando de terras I
de semear, alfarrobeiras, amendoei "ras, figueiras e outras arvores de
fructo e vinha e casa de moradia e

annexas. Vende-se isenl a de (\)1'0;
quem pretender, dirija-se a João Ro­
drigues Aragão. Rua de Filippe
Alistão, em Faro. I I visto por vós. Marca registada.,
---------------------------------------------------------

CIRURGIÃO DENTISTA
Está em Tavira o distincto e bem

conhecido cirurgião dentista A. M.
Guerreiro a pedido de differentes
pessoas que o conhecem e para uti·
Iisarem os serviços d'este clinico,
inegualavel na collocação de denta­
duras artificiaes.

E' aproveitar o pouco tempo qlle
demora n'esta cidade. 251

LECCIONAÇÃO
Explica-se as disciplinas que cons­

tituem o primeiro anno do curso

dos lycelJs,� e habilita·se para o exa­

me de adulIssão á Escola Districlal.
Largo das Porias do, Postigo, f!,
Tavira. 2&5

CAMINHOS DE' FERRO

Æ�TAÇA� ID)JE TAWrrmA

HORARIO
Dos comboyos ascendentes e descendentes

CHEGADAS

De manhã

5 e 10 (éorreio) de Lisboa e Setil
8 e 55 (tram.) » Faro
10 e 55 » ." Portimão

De tarde

4, e 50 (tram.) de Faro
t i e tá (mixto) II Lisboa, SeW e

Portimão.

PARTIDAS

De manhã

6 e IO (mixto) . para Lisboa e SeIr
9 e 20 (tram.) D Faro

De tarde

2 e 20 (tram.) para Faro ePortimã(}
5 e 40 (correio) II Lisboa, Setil e
portimão.

.

6 e 30 (Iram.) II Faro
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D MEU ALGARVE
(V'Z EIS O S) " ,,'

O mais central e um dos mehores e mais baratos boteis de Lisboa. Frente paratO
A' ,VENDA 'Rocio. Ser\'i�o de meza excellente.

I ,

•
>

, .

,-

'II

Mais de 200:000 pessoas curadas com as
"

t�_t;....' ,

PILULAS MATA SEZOES
"

,

Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos corno para creauças

de 2 até iO annos; não teem dieta. Cada' caixa contém um papel que en­

sina como se <leve tomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000

certificados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler. .

.

.

.
.

•

Damos W�OOO rêis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­

sezões e nao tirou resultado.
,

t'

Caixa c,om 6 pilulas • •• 240 réis
" "I2 H •••• 400 "

XAROPE GROZELHA COMPOSTO
Cura todas as tosses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou­

tros depositos, 34.0 réis ..

Vende se em Abrantes na loja do SP. Antonio Augusto Salgueiro; Sal­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente:
Pombal; Portalegre; Aicacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canha; Coru­
che; Aguas de Moura; Aldeiagaltega do Ribatejo; Carregado; Portode
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar­
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 4.2; Vasco
& C.", rua dós Bacalboeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, fl, e mais dro-

.
. ,0

garras.
VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO

Com um postal de IO réis e 2iS réis para um vale do correio pode-se
obter até 4. caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 12 frascos de xarope

DEPOSITO GERAL
t ,

DROGARIA MARTINS
SANTAREM

UMA BI13LIOTBECA
SEM PRECEDENTES

Pelo seu caracter selecto e pelo
preço dos seus volumes: 100 �éis,
pode isso dizer-se da bibliothe¡;a que,
subordinada ao tilulo de Livraria
Classica, obras primas da litteratum
antiga e moderna vae lançar no mer­

cado, brevemente a casa editora
«Artes & Leltras, cuja direcção'lit­
tcraria está a cargo do nosso collega
da Folha da Noite, Alvaro de Castro
Neves.

Destinada a fazer penetrar no po­
vo o conhecimento de todas as ver­

dadeiras maravilhas litterarias qUI¡l
o gellio em todos os paizes teem para acreditadas companhias estran-

A
' gqiras ou nacionaesprouuz\do, ·Immortalisando-se e im- f' d

.

m(irtalisando a sua patria a Livraria
unCCIOnan o em LIsboa

.

ClaSSica tem um elenco d'obras ver- Dirigir a correspondencia para a

dadeiramente suggestivo e brilhante, ! rua das Amoreiras, 9r., em Lisboa'.
venpo-se entre ellas as obr as dos: C2f7)
tra�i,cos gregos, as de Shakespeare, (. ANNUNCIOMollere, Goethe, sem esquecer as'. .

.

principaes da nossa lilteratura e as ( MathIas Peres ROJO tem um trem

dos mais modernos anctores, corno I para alugar. 210

Ibsen, Tolstoi, Hauptman, Suder-

\
--- - -

.

man�,. Strindberg. Pipas avinhadas e mais accesso·
.
E', inconstestavel que a Livraria, rios d'uma adega, vende José Gon­

Classica vae ser um successI) d'edi- 'I çalves Palmeira Sen,ior &: Irmão.
ção. .Terreiro de Garção, Ta,vira.· .225

Venda de' trens, c3,allos
e mobilia

Vendem-se alguns trens taes como:
caleches, mylorde e vis-á-vis; algu­
mos mezas de quartos, leitos de fer­
ro, lavatorios, 1 aparador, 1 guarda­
ouça, 1 grande fogão de fogo cen­

rtal, cOJ1l forno, estufa e caldeirá de
cobre para agua, mesa elastica, Ia­
vatorío com deposito para agua, 1

espelho desala e uma cama de ma­

deira completa. Quem pretender di
ciriga-se ao seu proprietario João
Antonio.-Tavira. 2-14.)

Companhia de ('escarias
do Cabo e Ramalbel,e

Vendem-se vinte acções d'esta
Companhia. Trata se com José Maria
dos Santos.

Fel'reJos. Vend�-se uma por·
ção no quintal'da Galeria. Trata·se
com Verissimo Pereira Paulo.

Nna assignatura
permanente

PARA

o NOVO DICCIONARIO
DA.

PELO DU.

CANDIDO DE FIGUEIREDO
O novo diccionario termina por

um rapido mas interessante' appen­
dice geographico, com a maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographia, no ensino
publico, na lingua gam commum, etc.
A obra completa, á venda na nos­

sa livraria, consta de dois' volumes,
de cerca de oitocentas paginas ,cada
um, muito bem encadernados, que
custam apenas

8$000 RÉIS
Por assignatura: .

Réis 600-cada
tomó de .. 14 pagioas-(j'OO I'éis.

A distribuição póde ser feita á
vontade do assignante, semanal,
quinzenal ou mensalmente, pois que
eslão pllblicados os 11 'TOMOS de
que a obra se compõe.

Assigna-se na livraria de José
Maria dos Santos, Tavira.

�EGUROS CONTRA �OGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

e sem despeza alguma nem incom­
modo para os srs. segurados

+@+

Tomam se por intermedio de

JERONYMO BOnONE

� _0, ft�
."

·'H"OTEL. CONTIN'ENTAL
I

.

(O' HOTEL DOS ;ALG-ARVIOS)

I Grandes Irmazens I Empregado eeonom,leo.
.il Pela quantia de 265Cu réis mensaes,

d,e NOlidades tem o commercio, industriaes e par­
tlculares de todo ° paiz, e por MOOO
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

tisfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo, ,Pelo professor e perito.commercial

Cid�sc��a�;�ideaJ:s a��o::ra: ���a�;� 8,

vt.eonD�e.LsieSbooa·dnml'nl'o dl'recCt200d4.e) Jo.a�uim H. �a �¡Iveira. 'Pa.�sosde verão são enviados franco de el v

tt: d CICI ¡,jO!OO" I Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa
porte a quem' os pedlr em cartas um 01'0 e "'''''!Pi.} reIs, annua, .

.. _

devidamente franqueadas. com vencimento em 3 de agosto, I ESTA �m publícação semanal, e�
As encommeudas e os pedidos de imposto na fazenda da Capellínha I faSCIc�los, esta Importante e utt

amostras podem ser dirigidos 30 que trazem em vendá O'S srs. padre o��a, �eslluada a habilitar, sem au

agente reexpedldor d'esta casa Piedade e irmão. Quem pretender xIIIQ d OUII'OS �sludos e �em mes-

'. entenda se com Gonçalo Ferro. O tl·e, a o�ganlsa�, seguir ou halan-
A· VINCENT mesmo vende lambem uma courelía çar a ese.rlpturaçao. de qll�lquer c�sa

19; LARGO DE CAMõ.ES-ROClO-LISBOA de fazenda no sitio da Capellinha com�erctal, hanoaria, a�flC()la ou In-

--- .. __ .
_ ..--- -- com terra de semeadura e oliveiras dustrial, a exercrr habilmeute qual-

ALVELLOS &. C. A alfarrobeiras, amendoeiras e figuei� quer legar d� cartel.r� e _a concorrer
ras, com casa, cavallariça e palheí -

com a precl,sa hahilitação
, �s con-

Casa de Cambio, Loterias ro. Vende lambem umas casas na cU,rsos de bancos e repartições pu-
rua de S. Braz com 8 compartímen- bltcas.. . .

e Tabacos tos, quintal, cerca e cavaltaríça com O gma �ratlco ensina ,a ,resolver
sabida para o Alto de S Braz d'es- cerca de mil problemas vanos sobre

16, PRA�A D� D, FRANCISCO GOMES, 17 ta cidade.
.,

'198 escripturação e contabllídade e é
,

F A R O --'
.

-

.

divido em dois volumes.

OS proprietarios d'este estabe e.c� Vende.se uma propriedade no I
' 1.° volume - Calculo

mento, �cham-�e s.empre h hili- sitio d'Asseca, com horta e sequeiro C0'Eprehende o ensino pr�tico_ das
litados para forne cer Jogo de to.das e consta de casas de moradia, rama- peraço�s sobre: Numeros mteiros,
as loterias da Santa �asa da Mise- da e palheiro, alfarrobe ras. amen- decimaes,' quebrados, 'complexos,
ricordia d e Lisboa, as .Im como �ara I doeira,

oliveiras vinha e outras ar- elevação a potencias, extracção de
receber em troca o Jogo premiado vores de fructo.' raizes, dlvizibilidade, systema me-

de qualquer cambista d e Lisboa. Trata-se com Abilio dos Santos trico, regras de tres simples e com-
\

A p ros ima ioteria realisar-se ha no Bandeira Tavira, i 67 postas, regra da conjuncta, regras
dia 26 de ab.ril. 195

'

de companhia, de liga, de avarias,
Casa. Vende se uma casa alta percentagens, juros, descontos, pra:

com sata e saleta, tres quartos, casa so medio, juros reciprocos ou juros
,
de jantar, cozinha e duas copas, so- de contas correntes pelos methodes

I
brado, � soteia e dois arrnazens, rua directo, indirecto e hamburguez, cam-

I Direita, 97, (frente para o rio). bios, juros compostos, annuidades,
Quem pretender diri ga se a Fre- fundos publiecs, papeis de credito e

derico Mil-homens. (185) arbitragens.
2. 9 volume - Escripturação

Comprehende cinco modelos com­

pleros com todos os livros principaes
e auxiliares, sendo todos os proble­
mas acompanhados das mais claras

Lezlrlas do Guadbna. Ven- e precisas explicações: ,f.? modelo
de se urna decima sexta parte d'es- urna escrípta pelo systema de parti­
tas lezírias. Quem pretender dirija se das singelas; 2.° Uma escripta d'uma
a Matheus Teixeira d'Azevedo, largo casa commerclal, contendo oito me.

. da Graça, 89., t.O-Lisboa. zes de operações diversas pelo sys-
_

.. '

I tema de partidas dobradas, com tres

VEN�EM-S� 22 acçoes da Compa- halan os; 3.° Uma ascripta d'uma
, nhia Tavtre�se de Moage_ns e M�s- câsa de commissões e cOlisign�ções;

sas a Vap(1r� N esta redacçao se diZ. 4. ° Uma escripta d'uma industria
(206) explorada por uma sociedade anony­
Potes de lata. Vendem-se ma; 5.° Uma eseripta agricola.

Preço de cada fasciculo em Lisboa
Commissões e consignações Oil alugam·se' oito potes de lata de

e na provincia 100 réis. As assigna-
Corretores de vinhos desde 1873 70 alqueires cada um. Trata-se com. turas pode ser feitas por bilhete pos­Francisco Pedro Maldonado Senior,
63, Rua do Miradouro Tavira. 193

tal dirigido á empreza da publicação
PORTO ---

d'esta obra a Affonso d:'Oliveira, rua

Cal'.'o. Vende-se um de qt1airo do Arsenal, 108, L°, ou em Tavira,
rodas com cabeça de couro da Rus- nos armazells de moveis de Justino

sia, em bom estado e muito leve,
A. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a

proprio para um só animal. Trata-se fl3.
.

_.

(138)
com Joaquim ,de Mello Trindade. - P¡'op.·ledade.' Vende-se uma

. Tavira. (1M) 'no sitio do Fôgo, d'este concelho,

FA?ENDAC PARA FATOI constando de terras de semear, vi·
L J. I:D..a;pnSTOS nba, alfarrobeiras, amendoeiras, fi-

O arrendatario do imposto de fari- gueiras, oliveiras, etc.

FA GOlfES I nhas e todos os cereaes em Santo Quem prelendeT dirija·se a João
I .il. II E.stev�? é. o� sr. ,

José Pires Floren� I R?�rigues. �ragão, em
_
Faro, rua

20-,RUA NOVA GRANOE�20
CIO, SItIO da EgreJa. 2L. Flltppe _Al_lst_ao_. _

J O S É M A R I 1\ DO S S A N T O S
LIVRARIA == TAVIRA

AU . PRINTEMPS

GUIA PRATICO
•

DE
.

ESCRIPTURACÃO E CONTABILIDADE
Commercial. bancaria,

agricol,a e fabril

PARIS'

Officina de canteiro
e eSCD II,tura

.

...t.ef,'ões, Vendem-se quatro ac

ções da armação de Bias. N'esta ty­
pographia se diz. .

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(ñ872) Fal'o

.'_:_--_

PINHEIRO & FILHO

Encarrega-se da veada, por amos­
tras ou á ¡consign ação, de qua Iquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. 1&3

TAVIRA

O Genio portague'{ aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor Tel­
les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos photographicas .

� RANDE sortimento del
"U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e collotes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

. PREÇOS BARATISSIMOS

ULTIMAMENTE:

EM ASSIGNATURA:

Colleccáo Camillo Castello Branco, O Manual do Operario, Os
ultimos escandalos. de Pans.

Caixeiro. Precisa-se com pra­
tica de fazendas e mercearia, que
dê boas referencias quem estiver nas

condições queira dirijir-se a Piloto
& Silva, Villa Real de Santo Anto­
nio. (236)

----_..

PETROLEO
AMERICANO de primeira qualidade

vende se a 382ñO réis por caixa.
Francisoo d'e Souza Archanjo.-Faro.

,

(237)

Collecçau Economica==Cadtl tolume. UM TOSTlo
, .

,

Romances de Daudet, A. Kan, Bouvier, Malot, Ohnet, Jules Mary,
Champsaur, etc .


